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Demonstrações Financeiras Referentes ao Exercício Findo em 31/12/2021 (Expressos em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional: A Prolec GE Brasil Transmissão de 
Energia S.A. (“Prolec GE” ou “Companhia”), anteriormente denomi-
nada Kalinic Participações S.A., é uma sociedade anônima de capi-
tal fechado localizada no município de Canoas, Estado do Rio 
Grande do Sul. Sua controladora e Holding é a Internacional Prolec 
S.A. de CV., sociedade organizada de acordo com as leis do Méxi-
co, com sede na Carlos Salinas de Gortari, Km 9,25, Nuevo Leon, 
Monterrey, México, e Grid Solutions Transmissão de Energia Ltda., 
com sede na Avenida Embaixador Macedo Soares, nº 10.001 -  
Prédio 41, Sala 500, Vila Anastácio, na cidade de São Paulo, Esta-
do de São Paulo. O objeto social da Companhia consiste nas se-
guintes atividades: (a) a importação, exportação e fabricação de 
aparelhos e equipamentos para a transmissão, distribuição e con-
trole de energia; (b) a prestação de serviços relacionados à instala-
ção de máquinas industriais, de equipamentos de transmissão e 
distribuição de energia e de sistemas elétricos. Em 1º de maio de 
2020 por meio de Ata da Assembleia Geral Extraordinária foi apro-
vado por unanimidade o novo Capital Social da Companhia para 
R$99.264. A nova composição do capital está de acordo com o Bo-
letim de Subscrição de Ações registrado na Junta Comercial sob o 
NIRE nº 43.300.064.522 (“Companhia”), emitidas conforme o au-
mento de capital social da Companhia, por meio de ações totalmen-
te integralizadas nesta data através da contribuição do estabeleci-
mento comercial composto pelos ativos e passivos da Grid Solu-
tions Transmissão de Energia Ltda., e subscrição das ações do ca-
pital social da Prolec, S.A. de C.V, emitidas de acordo com o au-
mento de capital social da Companhia.

Empresa

Participação  
por ações 

 ordinárias
Grid Solutions Transmissão de Energia Ltda. 50%
Prolec, S.A. de C.V 50%
O capital social da Companhia de R$99.264 é composto da seguin-
te forma:
Composição capital social Saldo
Aquisição Kalinic - Grid Solutions (2019) 1
Depósito em dinheiro - Grid Solutions (02/04/2020) 3.500
Contribuição com acervo patrimonial - 
 Grid Solutions (01/05/2020) 41.496
Depósito em dinheiro - Xingnux (02/04/2020) 54.267
Saldo capital social 99.264
O acervo líquido incorporado em 1 de maio de 2020 pelos ativos e 
passivos da Grid Solutions Transmissão de Energia Ltda. no valor 
de R$41.496 é composto da seguinte forma:

Acervo Líquido
 Incorporado

Saldo 
conforme  
laudo de  

31/03/2020

Ajustes entre 
 a data do 

 laudo e data  
de aquisição

Saldo final 
 do acervo 

 líquido  
incorporado  

na data da 
 aquisição

Contas a receber 
 de clientes 54.069 (400) 53.669
Estoques 107.752 (2.764) 104.988
Impostos a recuperar 8.717 10.293 19.010
Outras contas a receber 238 (35) 203
Ativos de contrato 35.095 (26.098) 8.997
Imobilizado 26.018 3.403 29.421
Fornecedores (95.605) 41.487 (54.118)
Adiantamentos de clientes (49.962) (17.021) (66.983)
Provisões (22.715) (769) (23.484)
Salários, provisões e 
 encargos sociais (6.430) 721 (5.709)
Impostos a pagar (15.681) (2.703) (18.384)
Total acervo líquido 41.496 6.114 47.610
O patrimônio líquido também possui uma reserva de capital no valor 
de R$6.114 referente às transações de capital entre sócios. A reser-
va de capital é referente às variações do acervo líquido ocorridas no 
mês de abril/20, após a emissão do laudo de avaliação do acervo 
líquido pela empresa de auditoria RBS Auditoria e Consultoria com 
base nos ativos e passivos da Grid apurados por meio dos livros 
contábeis de março/20. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia 
apresenta capital circulante líquido negativo no montante de 
R$7.478 e prejuízo líquido no exercício de R$49.339, além do his-
tórico de prejuízo do exercício anterior. Os custos para manter as 
operações da Companhia no período de 12 meses estão suporta-
dos de acordo com o plano de negócios previamente aprovado. Em 
2021 os Acionistas proveram mútuos no valor total de R$33.965, 
que faz parte do plano para os próximos 12 meses. COVID-19: O 
início de 2021 apresentava muitas incertezas devido ao ano atípico 
vivido em 2020 em virtude da pandemia. Apesar deste cenário, 
existia consenso quanto a expectativa de recuperação das princi-
pais economias do mundo após o desenvolvimento das vacinas 
contra a COVID-19. De acordo com a projeção do Fundo Monetário 
Internacional (FMI1), o PIB mundial deve apresentar um crescimen-
to de 5,9%, contra uma queda de 3,1% em 2020. O cenário econô-
mico do Brasil em 2021 foi desafiador, taxa do dólar subiu cerca de 
8% se comparado dezembro de 2021 com dezembro 2020. Outro 
impacto relevante apresentado em 2021 é o aumento no valor das 
commodities, gerando um aumento de 49% do custo de fabricação, 
do período de dezembro de 2020 até dezembro de 2021. Não foram 
identificados fatores de mercado que inviabilizem as operações da 
Companhia ou que indiquem um desaquecimento da economia que 
possa trazer impactos para continuidade da Companhia. Ademais, 
a Companhia analisou os impactos da COVID-19 e não identificou 
quaisquer mudanças nas circunstâncias que indiquem “impairment” 
de ativos, descontinuidade, os ativos da companhia seguem em 
operação e desempenho conforme o esperado. 2. Base de Prepa-
ração e Apresentação das Demonstrações Contábeis: a) Decla-
ração de conformidade com relação aos pronunciamentos do 
CPC: As demonstrações financeiras da Companhia foram elabora-
das e estão apresentadas em conformidade com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil (“BRGAAP”). As práticas contábeis adota-
das no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação socie-
tária brasileira e os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpre-
tações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 
e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. A 
Companhia foi constituída em 18 de abril de 2019 e iniciou sua ati-
vidade operacional em maio de 2020. A Administração da Compa-
nhia afirma que aplicou a orientação técnica CPC 7, atendendo aos 
requerimentos mínimos e, ao mesmo tempo, divulgando somente 
informações relevantes, que auxiliem os leitores na tomada de de-
cisões. Portanto, todas as informações relevantes usadas na ges-
tão do negócio estão evidenciadas neste documento. A emissão 
das demonstrações financeiras foi autorizada pela diretoria da 
Companhia em 18 de março de 2022. b) Moeda Funcional e Moe-
da de Apresentação: As demonstrações financeiras foram apre-
sentadas em Reais - moeda funcional da Companhia. Todos os sal-
dos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quan-
do indicado de outra forma. c) Base de Mensuração:  As demons-

Balanço Patrimonial Nota 31/12/21 31/12/20
Ativos/Circulantes
Caixa e equivalentes de caixa 4 7.619 41.746
Contas a receber de clientes 5 63.198 49.478
Partes relacionadas 15 6.823 12.362
Estoques 6 57.853 92.201
Instrumentos financeiros derivativos 17 1.834 1.131
Impostos a recuperar 8 39.823 23.321
Outras contas a receber 5.874 3.426
Ativos de contrato 7 58.910 28.065
Outros ativos 341 –
Total do Ativo Circulante 242.275 251.730
Não Circulante
Impostos a recuperar 8 457 6.185
Imobilizado 9 31.201 27.992
Direito de uso 10 7.436 8.830
Total do Ativo Não Circulante 39.094 43.007
Total do Ativo 281.369 294.737

Balanço Patrimonial Nota 31/12/21 31/12/20
Passivos e Patrimônio Líquido/Circulante
Fornecedores 12 127.672 94.837
Partes relacionadas 15 42.233 23.506
Adiantamentos de clientes 7 53.614 64.783
Instrumentos financeiros derivativos 17 1.172 1.696
Provisões 13 10.585 11.887
Benefícios a empregados 14 143 170
Salários, provisões e encargos sociais 10.341 11.868
Impostos a pagar 3.197 4.942
Arrendamentos a pagar 11 795 –
Total do Passivo Circulante 249.752 213.689
Não Circulante
Provisões 13 13.192 13.720
Arrendamentos a pagar 11 11.035 10.541
Total do Passivo não circulante 24.227 24.261
Patrimônio Líquido 1 e 16
Capital social 99.264 99.264
Reserva de capital 6.114 6.114
Ajuste de avaliação patrimonial (58) –
Prejuízos acumulados (97.930) (48.591)
Total Patrimônio Líquido 7.390 56.787
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 281.369 294.737

Demonstração do Resultado Nota 31/12/21 31/12/20
Receita Operacional Líquida 18 434.487 234.017
Custo dos produtos e serviços prestados 19 (436.664) (240.223)
Prejuízo Bruto (2.177) (6.206)
Despesas gerais e administrativas 19 (43.379) (33.510)
Despesas com vendas 19 (3.850) (5.920)

(47.229) (39.430)
(Prejuízo) Operacional Antes do   
Resultado Financeiro e Impostos (49.406) (45.636)
Receitas financeiras 20 3.721 22.699
Despesas financeiras 20 (3.654) (25.654)
Resultado Financeiro, Líquido 67 (2.955)
(Prejuízo) Antes do Imposto de Renda
 e Contribuição Social

 
(49.339)

 
 (48.591)

Imposto de Renda e Contribuição Social
Corrente – –
Diferido – –
Prejuízo Líquido do Exercício (49.339) (48.591)

Demonstração do Resultado Abrangente
31/12/21 31/12/20

(Prejuízo) Líquido do Exercício (49.339) (48.591)
Outros resultados abrangentes:
 Remensuração de passivo atuarial (58) –
Total do Resultado Abrangente (49.397) (48.591)Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Ajustes de

Capital Reserva Prejuízos Avaliação Patrimônio
Nota Social de Capital Acumulados Patrimonial Líquido

Saldos em 31 de Dezembro de 2019 - Não Auditado – – – – 1
Lucro (prejuízo) líquido do exercício – – (48.591) – (48.591)
Transações de capital entre sócios 1 e 16 – 6.114 – – 6.114
Integralização de capital social 1 e 16 99.263 – – – 99.263
Saldos em 31 de Dezembro de 2020 99.264 6.114 (48.591) – 56.787
Lucro (prejuízo) líquido do exercício – – (49.339) – (49.339)
Remensuração de passivo atuarial 1 e 16 – – – (58) (58)
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 99.264 6.114 (97.930) (58) 7.390

Demonstração dos Fluxos de Caixa Nota 31/12/21 31/12/20
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Prejuízo líquido do exercício (49.339) (48.591)
Ajustes para conciliar o prejuízo ao 
 caixa aplicado nas atividades operacionais:
Depreciação 9 2.516 2.826
Resultado na baixa de ativo imobilizado 9 169 14
Depreciação por direito de uso 10 1.394 929
Juros sobre arrendamento 11 1.289 782
Juros e variação cambial dos 
 empréstimos 15 355 –
Constituição/(reversão) para créditos 
 de liquidação duvidosa 5 – (804)
Constituição/(reversão) de provisão 
 para perdas nos estoques 6 (295) 3
Provisão para garantias 13 2.283 1.863
Provisão para contratos onerosos 13 (5.070) 532
Provisão para riscos 13 (1.708) (272)
Provisão de multas contratuais 13 2.665 –
Instrumentos financeiros derivativos 17 (1.227) 565
Benefícios a empregados 14 (27) 170

(46.995) (41.983)
Variações nos ativos e passivos operacionais:
(Aumento)/Diminuição dos ativos
Contas a receber de clientes (8.182) (7.367)
Impostos a Recuperar (10.774) (10.495)
Ativos de contrato (30.845) (19.068)
Outras contas a receber (2.552) (3.226)
Estoques 34.348 12.787
Aumento/(Diminuição) dos passivos
Fornecedores 17.598 64.225
Adiantamentos de clientes (11.169) (2.200)
Salários, provisões e encargos sociais (1.528) 6.160
Impostos a pagar (1.744) (13.444)

Fluxo de caixa líquido aplicado nas 
 atividades operacionais (61.843) (14.611)
Fluxo de Caixa de Atividades de Investimento
Aquisição de imobilizado e intangível 9 (5.894) (1.411)
Fluxo de caixa líquido aplicado nas ativi-
 dades de investimento (5.894) (1.411)
Fluxo de Caixa de Atividades de Financiamento
Integralização de capital em espécie
 pelo acionista GRID 1 e 16 – 3.500
Integralização de capital em 
 espécie pelo acionista Prolec MX 1 e 16 – 54.267
Captação de mútuo 15 33.610 –
Fluxo de Caixa Líquido Gerado pelas
 Atividades de Financiamento 33.610 57.767
Redução/Aumento Líquido em 
 Caixa e Equivalentes de Caixa (34.127) 41.745
Caixa e equivalentes de caixa no 
 início do exercício 41.746 1
Caixa e equivalentes de caixa no fim 
 do exercício 7.619 41.746

trações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, 
com exceção dos instrumentos financeiros derivativos que são 
mensurados pelo valor justo nos balanços patrimoniais. d) Uso de 
estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações fi-
nanceiras exige que a Administração faça julgamentos, estimativas 
e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os va-
lores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Em que 
pese os melhores esforços da Administração definição de tais crité-
rios, os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Ativos 
e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas 
incluem o valor residual do ativo imobilizado e intangível, provisão 
para redução ao valor recuperável, perda de créditos esperada 
(nota explicativa nº 5), perda estimada nos estoques (nota explica-
tiva nº 6), provisão para garantias, contratos onerosos, multas con-
tratuais e riscos trabalhistas (nota explicativa nº 13). e) Novas nor-
mas e interpretações não adotadas pela Companhia: Em 2021 
foram emitidas as seguintes revisões de Pronunciamentos Contá-
beis, já vigentes para o exercício de 2021: I. Revisão dos Pronun-
ciamentos Técnicos nº 17/2021: Alterações nos Pronunciamentos 
Técnicos: CPC 06 (R2), CPC 11, CPC 38, CPC 40 (R1) e CPC 48, 
em decorrência da Reforma da Taxa de Juros de Referência. II. Re-
visão dos Pronunciamentos Técnicos nº 18/2021: Alterações no 
Pronunciamento Técnico CPC 06 (R2), referentes a benefícios rela-
cionados à Covid-19 concedidos para arrendatários em contratos 
de arrendamentos que vão além de 30 de junho de 2021. III. Revi-
são dos Pronunciamentos Técnicos nº 19/2021: Alterações nos 
Pronunciamentos Técnicos: CPC 37 (R1), CPC 48, CPC 29, CPC 
27, CPC 25 e CPC 15 (R1). Pronunciamentos já emitidos, mas que 
ainda não entraram em vigência e que ainda não foram adotados 
pela Companhia: I. IFRS 17 (CPC 50) - Contratos de Seguros.  
II. Alterações à IAS 1 (CPC 26(R1)) - Classificação de Passivos 
como Circulantes ou Não Circulantes. III. Alterações à IFRS 3 (CPC 
15 (R1)) - Referência à Estrutura Conceitual. IV. Alterações à IAS 16 
(CPC 27) - Imobilizado: Recursos Antes do Uso Pretendido. V. Alte-
rações à IAS 37 (CPC 25) - Contratos Onerosos Custo de Cumpri-
mento do Contrato. VI. Melhorias Anuais ao Ciclo de IFRSs 2018-
2020 Alterações à IFRS 1 (CPC 27 (R1), CPC 43 (R1)) - Adoção 
Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade, IFRS 9 (CPC 
48) - Instrumentos Financeiros, IFRS 16 (CPC 06(R2)) - Arrenda-
mentos, e IAS 41 (CPC 29) - Agricultura. VII. Alterações a IAS 1 
(CPC 26(R1)) e expediente prático 2 do IFRS - Divulgação de polí-
ticas contábeis. VIII. Alterações ao IAS 8 (CPC 23) - Definição de 
estimativas contábeis. IX. Alterações ao IAS 12 (CPC 32) - Impos-
tos diferidos ativos e passivos originados de transação única (“sin-
gle transaction”). A Companhia avaliou previamente os novos pro-
nunciamentos mencionados acima e não identificou impactos rele-
vantes nas suas demonstrações financeiras. 3. Principais Políti-
cas Contábeis: A Prolec GE aplicou as políticas contábeis descri-
tas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios apresenta-
dos nestas demonstrações financeiras. a) Moeda Estrangeira: Ati-
vos e passivos monetários denominados e apurados em moedas 
estrangeiras na data do balanço são reconvertidos para a moeda 
funcional à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos não mo-
netários que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangei-
ra são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio na 
data em que o valor justo foi determinado. Itens não monetários que 
são mensurados com base no custo histórico em moeda estrangei-
ra são convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. As 
diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são 
reconhecidas no resultado. b) Reconhecimento de receita: A re-
ceita operacional da venda de bens no curso normal das atividades 
é medida pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber. 
A receita operacional é reconhecida quando existe evidência con-
vincente de que o controle inerente às mercadorias é transferido 
para o comprador, de que for provável que os benefícios econômi-
co-financeiros fluirão para a companhia, de que os custos associa-
dos e a possível devolução de mercadorias podem ser estimados 
de maneira confiável, de que não haja envolvimento contínuo com 
os bens vendidos, e de que o valor da receita operacional possa ser 
mensurado de maneira confiável. As devoluções e descontos incon-
dicionais são reconhecidos e deduzidos das receitas de vendas 
brutas já registradas. Os contratos com clientes são dados por or-
dens de compra, cujos custos são constituídos por promessas de 
produção, distribuição e entrega de produtos com base nos termos 
e condições contratuais estabelecidos, os quais não implicam um 
julgamento significativo a determinar. Quando existem pagamentos 
relativos à obtenção de contratos, estes são capitalizados e amorti-
zados ao longo da duração do contrato. De acordo com o princípio 
fundamental de avaliar o momento e o valor da receita a ser reco-
nhecida, a Prolec GE aplica as seguintes etapas: I. Identificar o 
Contrato com o Cliente. II. Identificar as obrigações de desempe-
nho. III. Determinar o preço da transação. IV. Alocar o preço da tran-
sação. V. Reconhecer a receita. O reconhecimento de receita é ini-
ciado após a conclusão dos testes em fábrica, definidos como:  
• Fim do processo de fabricação, quando o equipamento está pron-
to para ser embalado. O documento suporte para esta etapa é emi-
tido pelo departamento de Controle de Qualidade (DCQ) para todas 
as máquinas que tiveram resultados satisfatórios e que estão libe-
radas para expedição. • Atas de encerramento de ensaios assina-
das por representantes dos clientes. • Item do produto acabado dis-
ponibilizado no estoque. O método de porcentagem de conclusão 
reconhece todos os custos como WIP (“Work in Progress”) até que 
o ponto do teste de aceitação de fábrica ou teste contratual equiva-
lente de satisfação com a especificação do cliente seja aprovado. A 
receita é então reconhecida à medida que o trabalho em um contra-
to avança. A receita do contrato compreende o valor inicial acorda-
do no contrato acrescido de quaisquer variações decorrentes de 
solicitações adicionais do cliente, reajustes contratuais, pleitos, na 
medida em que seja provável que elas irão resultar em receita e 
possam ser mensuradas de forma confiável. A receita e a margem 
bruta reconhecidas são estimadas com base na receita e o custo 
total dos projetos, os quais são sujeitos a revisões mensais durante 
a execução dos contratos. O total de receitas e custos reconhecidos 
refletem as melhores estimativas da Administração baseadas no 
cenário de benefícios e obrigações futuras associados a cada con-
trato. Os valores relacionados a ativos de contratos correspondem 
aos saldos de receitas reconhecidas à medida que a companhia 
conclui a obrigação de desempenho prometido ao cliente. Qualquer 
valor anteriormente reconhecido como ativo de contrato é reclassi-
ficado para contas a receber de clientes quando esse valor é fatura-
do ao cliente, em linha com uma série de marcos relacionados ao 
desempenho dos contratos. Valores cobrados para marcos de de-
sempenho anteriores ao marco de reconhecimento de receita são 
contabilizados como adiantamentos de clientes. A classificação en-
tre ativos e passivos é realizada por contrato/projeto. c) Receitas 
Financeiras e Despesas Financeiras: As receitas e despesas fi-
nanceiras da Prolec GE compreendem: • Receita de Juros. • Des-
pesa de Juros. • Ganhos/perdas líquidos de variação cambial sobre 
ativos e passivos financeiros. • Ganhos/perdas líquidos nos instru-
mentos de “hedge” que são reconhecidos no resultado. A receita e 

a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método dos 
juros efetivos. d) Imposto de Renda e Contribuição Social: O Im-
posto de Renda e a Contribuição Social do exercício corrente e di-
ferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas 
do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$240 
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribui-
ção social sobre o lucro líquido. A despesa com imposto de renda e 
contribuição social compreende os impostos de renda correntes e 
diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos 
no resultado a menos que estejam relacionados a itens diretamente 
reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abran-
gentes. O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças 
temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para 
fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tri-
butação e sobre prejuízos fiscais. Ativos de imposto de renda e con-
tribuição social diferido são revisados a cada data de relatório e se-
rão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais pro-
vável. Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados, caso 
haja um direito legal de compensar passivos e ativos fiscais corren-
tes, e eles se relacionam a impostos de renda lançados pela mes-
ma autoridade tributária sobre a mesma companhia sujeita à tribu-
tação. e) Contas a receber de clientes e outras: As contas a re-
ceber de clientes estão apresentadas a valores de realização, sen-
do que as contas a receber no mercado externo estão atualizadas 
com base nas taxas de câmbio vigente na data das demonstrações 
financeiras. A provisão para perda de créditos esperada é constitu-
ída com base na análise da carteira de clientes, em montante con-
siderado suficiente pela Administração, para fazer face a eventuais 
perdas esperadas na realização dos créditos. f) Estoques: Os es-
toques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor ra-
zoável líquido. O custo dos estoques é baseado no princípio custo 
médio ponderado. No caso dos estoques manufaturados e produtos 
em elaboração, o custo inclui uma parcela dos custos de mão de 
obra e gerais de fabricação baseado na capacidade normal de ope-
ração. Provisões para potenciais perdas são mensuradas e regis-
tradas quando os itens são definidos como obsoletos, com base na 
estimativa da Administração quanto aos valores líquidos de realiza-
ção.Importações em andamento e materiais em trânsito são regis-
trados ao custo de compra identificado, não excedendo o valor rea-
lizável líquido. g) Imobilizado: Itens do imobilizado são mensura-
dos pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de 
depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redu-
ção ao valor recuperável (“impairment”). O imobilizado está líquido 
de créditos de PIS, COFINS e ICMS e a contrapartida está registra-
da como impostos a recuperar. O valor contábil de um ativo é ime-
diatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contá-
bil do ativo é maior do que seu valor recuperável estimado. Os ga-
nhos e perdas de alienações são determinados pela comparação 
dos resultados com o seu valor contábil e são reconhecidos em 
“Outras despesas/receitas operacionais, líquidas” na demonstração 
do resultado. Quando partes significativas de um item imobilizado 
têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separa-
dos (componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e 
perdas na alienação de um item imobilizado são reconhecidos no 
resultado. Custos subsequentes são capitalizados apenas quando 
é provável que benefícios econômicos futuros associados com os 
gastos serão auferidos pela Prolec GE. O valor contábil de itens ou 
peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manuten-
ções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, 
quando incorridos. A depreciação é calculada para amortizar o cus-
to de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais, 
utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. 
A depreciação dos itens do ativo imobilizado diretamente emprega-
do na produção é reconhecida como custo. Por sua vez, os itens do 
ativo imobilizado que não forem usados diretamente na produção 
terão suas depreciações contabilizadas como despesa. As vidas 
úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:
Instalações e acessórios 1 a 10 anos
Máquinas e equipamentos 1 a 13 anos
Móveis e utensílios 1 a 11 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais 
são revistos a cada dois encerramentos de exercício financeiro e 
eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas 
contábeis. h) Direito de Uso: A mensuração do ativo de direito de 
uso corresponde ao valor inicial do passivo de arrendamento mais 
os custos diretos iniciais incorridos. A Companhia optou por utilizar 
o expediente prático para a transição e não considerar os custos ini-
ciais na mensuração inicial do ativo de direito de uso, com isso 
mantendo o valor inicial do passivo de arrendamento. A deprecia-
ção é calculada pelo método linear de acordo com o prazo rema-
nescente dos contratos. i) Arrendamentos a Pagar: Dos contratos 
que foram escopo da norma, a Companhia considerou como com-
ponente de arrendamento o valor de aluguel fixo para fins de avalia-
ção do passivo. A mensuração do passivo de arrendamento corres-
pondente ao total dos pagamentos futuros dos aluguéis fixos. Esses 
fluxos de pagamentos são ajustados a valor presente, consideran-
do a taxa real de desconto, assim como os encargos financeiros, de 
acordo com prazo remanescente dos contratos. A Companhia optou 
pelo expediente prático de utilizar uma taxa de desconto de acordo 
com os respectivos prazos para os contratos que apresentam ca-
racterísticas semelhantes. Neste sentido, a taxa utilizada foi de 
11,60% a.a.. j) Benefícios a empregados: Benefícios de Curto 
Prazo a Empregados: Obrigações de benefícios de curto prazo a 
empregados são reconhecidas como despesas de pessoal confor-
me o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconheci-
do pelo montante do pagamento esperado caso a Prolec GE tenha 
uma obrigação presente legal ou construtiva de pagar este montan-
te em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obri-
gação possa ser estimada de maneira confiável. Participação nos 
Lucros: A Prolec GE mantém um plano para participação de seus 
empregados nos lucros e resultados anuais. Ao final do exercício 
são mensurados e registrados os montantes para participação nos 
resultados conforme política de remuneração variável, aprovadas 
pela diretoria. Planos de Contribuição Definida: A Prolec GE patro-
cina o plano de aposentadoria, administrado pela GEBSAPrev, que 
tem como finalidade básica a concessão de benefícios complemen-
tares aos benefícios pagos pelo regime geral da Previdência Social. 
Os benefícios oferecidos são de aposentadoria normal do tipo 
“Contribuição Definida”. O plano de benefício é avaliado atuarial-
mente ao final de cada exercício, por atuário independente, para 
verificar se as taxas de contribuição estão sendo suficientes para a 
formação de reservas necessárias aos compromissos atuais e futu-
ros. Os ganhos e perdas atuariais são reconhecidos contabilmente, 
de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC33 (R1) - Benefício 
a Empregados. Planos de Benefício Definido - Plano de Saúde: A 
obrigação líquida da Prolec GE para os planos de benefício definido 
é calculada para cada um dos planos com base na estimativa do 
benefício futuro que os empregados receberão como retorno pelos 
serviços prestados no período atual e em períodos anteriores. Esse 
valor é descontado ao seu valor presente e é apresentado líquido 
do valor justo de quaisquer ativos do plano, quando aplicável. O cál-
culo da obrigação de plano de benefício definido é realizado anual-
mente por um atuário independente utilizando o método de crédito 
unitário projetado. Para calcular o valor presente dos benefícios 
econômicos são levadas em consideração quaisquer exigências 
mínimas de custeio aplicáveis. k) Instrumentos Financeiros: 
Classificação e mensuração: Os ativos e passivos financeiros man-
tidos pela Companhia são classificados sob as seguintes catego-
rias: (1) ativos financeiros mensurados ao valor justo através do re-
sultado; (2) ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado; 

(3) ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio de ou-
tros resultados abrangentes e (4) Passivos financeiros. A classifica-
ção depende do modelo de negócio da Companhia para a gestão 
dos ativos e passivos financeiros. A Administração da Companhia 
classifica seus ativos e passivos financeiros no momento inicial da 
contratação. Ativos financeiros mensurados pelo valor justo através 
do resultado: Os ativos financeiros são mensurados ao valor justo 
no final de cada período de relatório, sendo que quaisquer ganhos 
ou perdas de valor justo são reconhecidos no resultado na medida 
em que não façam parte de uma relação de “hedge” designada. Ga-
nhos e perdas líquidos reconhecidos no resultado incorporam os 
dividendos ou juros auferidos pelo ativo financeiro. Ativos financei-
ros mensurados pelo custo amortizado: Estes ativos financeiros são 
mensurados de forma subsequente ao custo amortizado utilizando 
o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por per-
das por “impairment”. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais 
e “impairment” são reconhecidos diretamente no resultado. Ativos 
financeiros mensurados pelo valor justo por meio de outros resulta-
dos abrangentes: Esses ativos financeiros são mantidos em um 
modelo de negócios cujo objetivo é atingido ao coletar fluxos de cai-
xa contratuais e vender os ativos financeiros. Os termos contratuais 
do ativo financeiro geram, em datas específicas, fluxos de caixa que 
se referem exclusivamente a pagamentos do principal e dos juros 
incidentes sobre o valor do principal em aberto. Passivos financei-
ros: Os passivos financeiros são classificados como mensurados 
ao custo amortizado ou ao valor justo por meio do resultado. Passi-
vos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado 
são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, 
é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subse-
quentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o méto-
do de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais 
são reconhecidos no resultado. Instrumentos financeiros derivati-
vos: Os derivativos são inicialmente reconhecidos ao valor justo na 
data de contratação e são posteriormente mensurados pelo valor 
justo no encerramento do exercício. Eventuais ganhos ou perdas 
são reconhecidos no resultado imediatamente. A Companhia possui 
instrumentos financeiros derivativos para administrar a sua exposi-
ção a riscos de taxa de câmbio. A nota explicativa nº 17 inclui infor-
mações mais detalhadas sobre os instrumentos financeiros deriva-
tivos. l) Contas a Pagar aos Fornecedores: As contas a pagar aos 
fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que fo-
ram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas 
como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de 
até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas 
como passivo não circulante. m) Provisões: Uma provisão é reco-
nhecida quando a Prolec GE possui uma obrigação presente (legal 
ou presumida) resultante de um evento passado, em que é provável 
que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação, e 
for possível estimar seu valor de maneira confiável. O valor reco-
nhecido como provisão é a melhor estimativa da compensação ne-
cessária para liquidar a obrigação presente na data do balanço, le-
vando em consideração os riscos e as incertezas relativos à obriga-
ção. Quando a provisão é mensurada pelos fluxos de caixa estima-
dos para liquidar a obrigação presente, seu valor contábil corres-
ponde ao valor presente desses fluxos de caixa (quando o efeito do 
valor da moeda no tempo for relevante). Quando se espera que al-
guns ou todos os benefícios econômicos requeridos para a liquida-
ção de uma provisão sejam recuperados de um terceiro, um recebí-
vel é reconhecido como ativo se, e somente se, o reembolso for vir-
tualmente certo e o valor puder ser mensurado de forma confiável. 
Garantias: Uma prov isão para garantia é reconhecida quando os 
produtos ou serviços a que se referem são vendidos, com base em 
dados históricos e ponderação de cenários possíveis e suas res-
pectivas probabilidades. A provisão de garantia cobre os custos de 
substituições e modificações realizadas para corrigir defeitos do 
produto e atingir níveis de desempenho garantidos dentro do perío-
do de garantia definido para clientes externos e internos; pode in-
cluir mão de obra, viagens e custos de vida, reparo, teste e qualquer 
outro custo necessário para remediar de acordo com os termos e 
condições da garantia contratual. Contratos Onerosos: As obriga-
ções presentes resultantes de contratos onerosos são reconheci-
das e mensuradas como provisões. Um contrato oneroso existe 
quando os custos inevitáveis para satisfazer as obrigações do con-
trato excedem os benefícios econômicos que se espera que sejam 
recebidos ao longo do mesmo contrato. Passivos Contingentes: A 
Companhia é parte (polo passivo) em ações judiciais e processos 
administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais, 
decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões 
tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Admi-
nistração, com base em informações de seus assessores jurídicos, 
efetuou análise das demandas judiciais pendentes, e constituiu pro-
visão em montante considerado suficiente para cobrir as prováveis 
perdas estimadas com as ações em curso. n) Impostos sobre 
Vendas: As receitas de vendas de produtos e serviços estão sujei-
tas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes alíquo-
tas básicas:
COFINS - Contri-
buição para o Fi-
nanciamento da 
Seguridade So-
cial

De acordo com a classificação das receitas au-
feridas a tributação poderá variar em 7,6% ou 
suspenso para projetos em que o cliente se ha-
bilitou ao REIDI (Regime Especial de Incenti-
vos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).

PIS - Programa 
de Integração So-
cial

De acordo com a classificação das receitas au-
feridas a tributação poderá variar em 1,65% ou 
suspenso para projetos em que o cliente se ha-
bilitou ao REIDI (Regime Especial de Incenti-
vos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).

www.jornaldiariodecanoas.bom.br, Segunda-feira, 18/04/2022

https://brdocs.com.br/?chave-de-acesso=ABA33610


Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras da PROLEC GE BRASIL TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A.
ICMS - Imposto 
sobre Operações 
Relativas à Circu-
lação de Merca-
doria e sobre 
Prestações de 
Serviços de 
Transporte Inte-
restadual e Inter-
municipal e de 
Comunicação

Conforme região e origem da mercadoria as 
alíquotas podem variar de 18%, 12%, 7% e 4%, 
complementarmente pode haver operações be-
neficiadas, passíveis de redução de base de 
cálculo (Convênio 52/91) ou até mesmo opera-
ções sem incidência do tributo (exportações).

IPI - Imposto so-
bre Produtos In-
dustrializados

As alíquotas são de acordo com a classificação 
do produto, o mesmo pode ser consultado na 
tabela de classificação do produto (Tabela TIPI)

ISS - Imposto so-
bre Serviços

De acordo com o município da prestação do 
serviço, a alíquota poderá variar de 2% a 5%.

4. Caixa e Equivalentes de Caixa:
Prolec GE

2021 2020
Depósitos bancários 7.619 41.746
Total 7.619 41.746
Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de bancos conta 
movimento de liquidez imediata. Os saldos disponíveis são aplica-
dos diariamente nas contas de aplicação automática: Conta Max do 
Santander e na Conta Sweep do Citibank. As duas possuem remu-
neração atrelada ao CDI. 5. Contas a Receber de Clientes:

Prolec GE
2021 2020

Clientes Nacionais 71.070 44.400
Clientes Estrangeiros – 25.312
Provisão para perda de créditos esperada (7.872) (7.872)
Total 63.198 61.840

Prolec GE
2021 2020

A Vencer 35.578 26.226
Vencidos até 30 dias 15.535 3.726
Vencidos de 31 a 60 dias 590 911
Vencidos de 61 a 90 dias 11.080 17.288
Vencidos de 91 a 120 dias 398 850
Vencidos acima de 120 dias 7.889 20.711
Provisão para perda de créditos esperada (7.872) (7.872)
Total 63.198 61.840
A Administração efetua análise individual de títulos vencidos e o his-
tórico de inadimplência para formação da provisão para perda de 
créditos esperada, a qual foi constituída em montante considerado 
suficiente para suprir as eventuais perdas esperadas na realização 
dos créditos. A movimentação da provisão para perda de créditos 
esperada no exercício está assim representada:

2021 2020
Saldo no início do exercício (7.872) –
Saldos Integralizados – (8.676)
Reversão de Provisão – 804
Saldo no fim do exercício (7.872) (7.872)
O Saldo do PCLD é referente a um único contrato firmado em 2009 

oriundo dos passivos absorvidos da GRID na composição de capital 
da Prolec GE. O contrato está em processo de arbitragem, que jus-
tifica a permanência de provisão até que se tenha uma decisão do 
Tribunal Arbitral. 6. Estoques:

Prolec GE
2021 2020

Matérias-primas 27.973 35.984
Estoque em trânsito 5.733 8.063
Produtos em elaboração 26.337 50.639
Provisão para perda (2.190) (2.485)
Total 57.853 92.201
O saldo de estoques possui uma provisão de obsolescência no va-
lor de R$2.190 em 31 de dezembro 2021 (R$2.485 em 31 de de-
zembro 2020). A movimentação da provisão para obsolescência no 
exercício está assim representada:

2021 2020
Saldo no início do exercício (2.485) –
Saldos Integralizados – (2.482)
Reversão de Provisão 935 1.510
Complemento de provisão (640) (1.513)
Saldo no fim do exercício (2.190) (2.485)
7. Ativos de Contratos e Adiantamentos de Clientes:

Prolec GE
2021 2020

Ativo circulante:
 Ativos de Contratos 58.910 28.065
Passivo circulante:
 Adiantamento de clientes (53.614) (64.783)
Os valores relacionados a ativos de contratos correspondem aos 
saldos de receitas reconhecidas à medida que a companhia conclui 
a obrigação de desempenho prometido ao cliente. Qualquer valor 
anteriormente reconhecido como ativo de contrato é reclassificado 
para contas a receber de clientes quando esse valor é faturado ao 
cliente, em linha com uma série de marcos relacionados ao desem-
penho dos contratos de construção. Valores cobrados para marcos 
de desempenho anteriores ao marco de reconhecimento de receita 
são contabilizados como adiantamentos de clientes. A classificação 
entre ativos e passivos é realizada por contrato/projeto. 8. Impos-
tos a Recuperar:

Prolec GE
2021 2020

ICMS 2.198 6.678
IPI 18.870 10.655
PIS e COFINS 18.205 11.944
Outros impostos a recuperar 1.007 229
Total 40.280 29.506
Circulante 39.823 23.321
Não Circulante 457 6.185

9. Imobilizado: Máquinas e  
equipamentos

Instalações e  
acessórios

Móveis e  
utensílios

Imobilizado em 
 andamento Total

Saldo em 31/12/2019 – – – – –
Integralização - custo 114.884 10.927 3.597 – 129.408
Integralização - depreciação (86.755) (10.437) (2.795) – (99.987)
Adições – – – 1.411 1.411
Baixas (618) – – – (618)
Transferências – 936 – (936) –
Depreciação do período (2.349) (403) (74) – (2.826)
Baixa de depreciação 604 – – – 604
Saldo em 31/12/2020 25.766 1.023 728 475 27.992
Adições – – – 5.894 5.894
Baixas (287) – – – (287)
Transferências 2.900 2.377 232 (5.509) –
Depreciação período (2.365) (72) (79) – (2.516)
Baixa de depreciação 118 – – – 118
Saldo em 31/12/2021 26.014 3.328 881 860 31.201

15. Transações e Saldos com Partes Relacionadas: Os valores 
referem-se a contas a receber e a pagar, gerados por transações de 
compras, vendas, financiamento e serviços entre Companhias do 
grupo, sem remuneração, e com data determinada de vencimento. 
As vendas e compras envolvendo partes relacionadas são em con-
dições usuais de mercado.

Venda de Produtos Contas a receber
Partes Relacionadas 2021 2020 2021 2020
Grid Solutions 
 Transmissão de Energia 5.227 88.964 6.545 12.104
GE Grid Solutions LLC – 7.287 – 258
UK GRID Solutions Limited – 1.730 – –
GE Switzerland Gmbh – 1.703 – –
General Electric Canada – 1.095 – –
General Electric 
 International Inc. – 937 – –
GE Brasil 94.817 – – –
GE USA 5.667 – – –
GE Colombia 698 – – –
GE Argentina – – 279 –
Outras partes relacionadas 165 611 – –
Total 106.575 102.327 6.823 12.362

Compra de produtos Contas a pagar
Partes Relacionadas 2021 2020 2021 2020
General Electric Company – 3.119 – 3.119
São Marco Indústria e 
 Comércio Ltda. – 5.313 – 1.910
GE Energias Renováveis – 18.427 – 17.343
GRID SOLUTIONS SpA 1.249 4.234 1.576 724
General Electric do Brasil
 Ltda. 572 1.041 – 264
Reason Tecnologia S.A. – 78 – 78
Ge Grid Solutions (UK) Ltda. 3.211 903 5.713 68
Grid Solutions Transmis-
 são de Energia Ltda. 287 33.057 379 –
GRID Solutions SAS – 1.285 – –
GE Capital Treasury 
 Services (U.S) LLC – 228 – –
Prole GE USA – – 600 –
Total 5.319 67.685 8.268 23.506

Arrendamento a pagar
Partes Relacionadas 2021 2020
Renováveis Ltda.
  (Contrato de aluguel) 11.830 10.541
Total 11.830 10.541

Mútuo a pagar
Partes Relacionadas 2021
Xignux, S.A. de C.V. 16.830
GRID Solutions Transmissão de Energia 17.135
Total 33.965
Remuneração do pessoal-chave da Administração: A remuneração 
do pessoal-chave da Administração, que contempla a Direção Esta-
tutária da Companhia, e inclui honorários, gratificações e benefícios 
variáveis, foi de R$1.365 em 31 de dezembro de 2021 e R$643 em 
31 de dezembro de 2020. Mútuo a pagar: A Companhia efetivou 
uma operação de mútuo no valor de R$17.000 junto a parte relacio-
nada GRID Solutions Transmissão de Energia para pagamento em 
parcela única, em 12 meses após a liberação do valor, que ocorreu 
em novembro e dezembro de 2021, com juros atrelados à taxa  
Selic. Com a parte relacionada Xignux, S.A. de C.V. foi contratado 
USD 3.000 para pagamento em parcela única, em 12 meses, após 
a liberação do valor, que ocorreu em novembro e dezembro de 
2021, com juros atrelados à taxa LIBOR 1Y. Conforme movimenta-
ção abaixo:
Movimentação mútuo
Valor captado 33.610
Juros incorridos 224
Variação cambial 131
Saldo final - 31/12/2021 33.965
16. Patrimônio Líquido: O capital social, em 31 de dezembro de 
2021 e 2020, é de R$99.264, composto por 29.754.512 ações ordi-
nárias sem valor nominal, sendo 14.877.256 ações da empresa 
Grid Solutions Transmissão de Energia Ltda. e 14.877.256 ações 
da empresa Prolec, S.A. de C.V. 17. Instrumentos Financeiros: A 
Prolec GE mantém operações com instrumentos financeiros. A Ad-
ministração desses instrumentos é efetuada por meio de estraté-
gias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, 
rentabilidade e segurança. A contratação de instrumentos financei-
ros com o objetivo de proteção é feita por meio de uma análise pe-
riódica da exposição ao risco que a administração pretende cobrir 
(taxa de câmbio etc.). A política de controle consiste em acompa-
nhamento permanente das condições contratadas versus condi-
ções vigentes no mercado. A Prolec GE não efetua aplicações em 
derivativos de caráter especulativo ou quaisquer outros ativos de 
risco. Os resultados obtidos com estas operações estão condizen-
tes com as políticas e estratégias definidas pela administração da 
Prolec GE. A classificação dos instrumentos financeiros está apre-
sentada no quadro abaixo a seguir, e não existem instrumentos fi-
nanceiros classificados em outras categorias além das informadas:

Ativos e passivos 
 financeiros

Ativos e passivos 
 financeiros

Mensurados pelo 
 custo amortizado

Mensurados  
pelo valor justo

Nota 2021 2020 2021 2020
Ativos
Caixa e equivalentes 
 de Caixa 4 – – 7.619 41.746
Instrumentos financeiros 
 derivativos – – 1.834 1.131
Contas a receber de 
 clientes 5 63.198 49.478 – –
Partes Relacionadas 15 6.823 12.362 – –
Outras contas a receber 5.874 3.426 – –
Ativos de Contrato 7 58.910 28.065 – –
Total 134.806 93.331 9.453 42.877
Passivos
Fornecedores 12 127.672 94.837 – –
Partes Relacionadas 15 42.233 23.506 – –
Instrumentos financeiros 
 derivativos – – 1.172 1.696
Total 169.906 118.343 1.172 1.696
a) Estrutura do gerenciamento de risco: As políticas de gerencia-
mento de risco da Prolec GE são estabelecidas para identificar e 
analisar os riscos enfrentados, para definir limites e controles de ris-
cos apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites. As 
políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados fre-
quentemente para refletir mudanças nas condições de mercado e 
nas atividades da Prolec GE. b) Risco de crédito: O risco de crédi-
to é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obriga-
ção prevista, o que levaria a perdas financeiras para a Companhia. 
A Companhia está exposta ao risco de crédito nas suas atividades 
operacionais, principalmente com relação a contas a receber de 
clientes. As políticas de vendas da Companhia estão subordinadas 
às políticas de crédito fixadas pela Administração e visam minimizar 
eventuais problemas decorrentes da inadimplência de seus clientes. 
Este objetivo é alcançado pela Administração por meio da seleção 
criteriosa da carteira de clientes que considera a capacidade de pa-
gamento (análise de crédito). A qualidade de crédito do cliente é ava-
liada com base em um sistema interno de classificação de crédito. 
Os recebíveis de clientes em aberto são acompanhados com frequ-
ência. A necessidade de uma provisão para perda por redução ao 
valor recuperável é analisada a cada data do balanço patrimonial em 
base individual para os principais clientes. A política da Companhia 
na escolha de instituições financeiras para aplicação dos seus recur-
sos leva em consideração a solidez da instituição financeira, assim 
como a liquidez e o risco envolvido no produto contratado. c) Risco 
de mercado: Decorre da possibilidade de a Prolec GE sofrer ga-
nhos ou perdas decorrentes de oscilações nos preços de mercado, 
nas taxas de juros e de câmbio incidentes sobre seus ativos e pas-
sivos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado 
é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercado, dentro de 
parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. d) Ris-
co Cambial: A Companhia está sujeita ao risco de moeda nas ven-
das e compras denominados em uma moeda diferente da sua moe-
da funcional, o real (R$). A Prolec GE mantém instrumentos de “he-
dge” para proteger suas exposições aos riscos de variação de moe-
da estrangeira, com base nos orçamentos para materiais importa-
dos e com base nos contratos de exportação. Os resultados da 
Companhia estão suscetíveis a variações significativas, em função 

dos efeitos da volatilidade da taxa de câmbio sobre os ativos e pas-
sivos atrelados a moedas estrangeiras, principalmente do dólar nor-
te-americano e euro, que encerraram o exercício de 2021, compara-
do a 31 de dezembro de 2020, com variação positiva de 8%. A Com-
panhia está exposta a risco de moeda (risco cambial) nas vendas e 
compras que são denominados em uma moeda diferente do Real. A 
companhia possui operações com instrumentos financeiros derivati-
vos que visam mitigar essa exposição.

2021 2020
Clientes e partes relacionadas 279 25.312
Fornecedores e partes relacionadas (14.243) (9.473)
Total (13.964) 15.839
e) Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia efetua 
operações com instrumentos financeiros derivativos com o objetivo 
de mitigar ou de eliminar riscos das variações de fluxo de caixa. As 
operações com derivativos são cotadas e contratadas com o banco 
Citibank. A modalidade utilizada é NDF - “Non Deliverable Forward”, 
onde são realizadas as compras e/ou venda de moeda estrangeira, 
a preço estabelecido, para uma data futura, sempre tendo o Real 
como contraparte, sem entrega física da moeda. Na data de encer-
ramento do exercício, a Companhia possuía os seguintes contratos 
derivativos vigentes:

Valor Nacional Unidade
Forward de divisas (compra de dólares) 23.535 Dólares
Forward de divisas (compra de Euros) 7.765 Euros
NDF de cobre 110 Toneladas
A Companhia também celebra contratos de instrumentos derivati-
vos para proteger e fixar preços de “commodities”. Em 31 de de-
zembro de 2021 a Prolec GE possuía contratos de NDF para como-
dities de cobre, para uma proteção total de 110 toneladas. A Com-
panhia acompanha as Projeções das taxas de Câmbio pelo Relató-
rio Focus do Banco Central divulgado semanalmente e por outras 
publicações de Bancos de primeira linha. O valor justo dos derivati-
vos foi calculado com base em cotações oficiais de dólar futuro, to-
mou-se como referência a cotação do primeiro dólar futuro antes e 
depois do vencimento do derivativo na data do fechamento do exer-
cício. A partir destes dados, calculou-se a média ponderada das ta-
xas futuras para estimar o valor justo da operação no encerramento 
de cada exercício. Na data do encerramento do exercício, constam 
os valores abaixo:

Valor contabilizado 
 a valor justo

Ativo Passivo
R$ R$

Forward de divisas (compra de dólares) 1.663 (1.026)
Forward de divisas (compra de Euros) 111 (95)
NDF de cobre 60 (51)

1.834 (1.172)
18. Receita Operacional Líquida:

Prolec GE
2021 2020

Receita bruta de produto 467.234 254.765
Receita bruta de serviços 15.165 6.724
Impostos incidentes sobre as vendas (47.912) (27.472)
Total 434.487 234.017
19. Custos, Despesas e Outras Receitas por Natureza:

Prolec GE
2021 2020

Matéria-prima (318.741) (168.830)
Despesas com Pessoal (75.038) (46.513)
Provisão para Riscos – (8)
Provisão para contratos onerosos 5.071 (532)
Provisão para garantias (2.283) (1.863)
Prestação de serviços (25.665) (20.461)
Impostos, taxas e contribuições (996) 156
Despesas com fretes (24.386) (17.534)
Provisão para devedores duvidosos – 804
Depreciação e amortização (3.911) (4.009)
Despesas com seguros (3.088) (2.019)
Energia elétrica, água e telefone (5.357) (3.827)
Materiais de escritório e suprimentos (2.253) (1.776)
Multas contratuais (7.211) –
Outras Despesas (20.035) (13.241)
Total (483.893) (279.653)
Estas despesas foram classificadas da seguinte forma na demons-
tração de resultados (apresentada por função):

2021 2020
Custo dos produtos vendidos e dos 
 serviços prestados (436.664) (240.223)
Despesas com vendas (3.850) (5.920)
Despesas gerais e administrativas (43.379) (33.510)
Total (483.893) (279.653)
20. Receitas e Despesas Financeiras:

Prolec GE
2021 2020

Receitas financeiras:
 Receitas de juros 780 168
 Variação cambial ativa 812 20.127
 Ganhos em operações financeiras com
  derivativos 2.129 2.404

3.721 22.699
Despesas financeiras:
 Despesas de Juros (2.035) (1.172)
 Variação cambial Passiva (799) (21.889)
 Perdas em operações financeiras com derivativos (820) (2.143)
 Prêmios ou descontos e perdas – (450)

(3.654) (25.654)
Resultado Financeiro 67 (2.955)
21. Imposto de Renda e Contribuição Social: A Companha apu-
rou o imposto de renda e a contribuição social por meio do regime 
de lucro real trimestral. Nos exercícios findos em 31/12/2021 e 
31/12/2020 não houve despesa corrente com os impostos de con-
tribuição social e imposto de renda. Em 31 de dezembro de 2021, o 
acumulado de IRPJ e CSLL apurado sobre os saldos de prejuízos 
fiscais e base negativa de contribuição social corresponde a 
R$16.775 e poderão ser utilizados para compensação de lucros tri-
butáveis futuros até o limite de 30% do lucro tributário de cada exer-
cício, sem prazo prescricional. A Companhia não efetuou o reco-
nhecimento de tais créditos fiscais diferidos por não ter atendido os 
critérios para seu reconhecimento contábil.

2021 2020
Prejuízo contábil antes do imposto de renda
 e da contribuição social (49.339) (48.591)
Alíquota vigente 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social pela
 alíquota fiscal combinada 16.775 16.521
(Adições) exclusões permanentes:
 Despesas não dedutíveis de itens permanentes (529) (1.216)
 PAT – (1)
 Diferenças Temporárias e Prejuízo Fiscal
  não Reconhecido (16.246) (15.304)
Total de despesa de imposto de renda e
 contribuição social – –
22. Cobertura de Seguros: A Companhia adota a política de con-
tratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por mon-
tantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, con-
siderando a natureza de sua atividade. As apólices de seguros 
apresentam um prazo de vigência de 365 (trezentos e sessenta e 
cinco dias) e a apropriação ocorre mensalmente conforme o lapso 
temporal de cada apólice.
Modalidade Importância segurada
Apólice de Transporte Nacional R$10.181
Apólice de Transporte Internacional USD 2.000 mil
Riscos de Responsabilidade Civil Geral R$54.271

Diretoria
Rosana Kunkel - Diretora Presidente

RG: 4060026941 (SSP-RS) - CPF: 941.828.330-15
Alexandre Braz Negroni - Diretor de Operações

RG: 196505112 (SSP - SP) - CPF: 163.550.198-98

Contador
Adriano Bohnenberger - CRCRS: 085423/O-8

RG: 4085995829 (SSP-RS) - CPF: 837.574.220-15

O valor integralizado é referente à contribuição do estabelecimento 
comercial composto pelos ativos e passivos da Grid Solutions 
Transmissão de Energia Ltda. integralizados conforme ata de As-
sembleia Geral Extraordinária de 1º de maio de 2020. 10. Direito 
de Uso: A Companhia possuí contrato de arrendamento que está 
enquadrado nas exigências da norma contábil CPC 06 (R2)/IFRS 
16, com aplicação a partir de 1 de janeiro de 2019. A Companhia 
possui um contrato de aluguel com a empresa GE Energias Reno-
váveis Ltda. para posse do terreno e suas instalações com venci-
mento em 2027 e que prevê início dos pagamentos para o ano de 
2022 devido ao prazo de carência estipulado em contrato. A Com-
panhia optou pelo expediente prático de utilizar uma taxa de des-
conto de acordo com os respectivos prazos para os contratos que 
apresentam características semelhantes. Neste sentido, a taxa uti-
lizada para ativos imóveis foi de 11,60% a.a. O direito de uso reco-
nhecido na demonstração da posição financeira é o seguinte:

Prolec GE
2021 2020

Ativo de direito de uso 8.830 9.759
Depreciação acumulada (1.394) (929)
Total 7.436 8.830

Total do direito de uso
Saldo em 31 de dezembro 2019 –
Novos Contratos de Arrendamento 9.759
Depreciação do exercício (929)
Saldo em 31 de dezembro 2020 8.830
Novos Contratos de Arrendamento –
Depreciação do exercício (1.394)
Saldo em 31 de dezembro 2021 7.436
11. Arrendamentos a Pagar: As alterações no passivo de arrenda-
mento derivado de atividades de financiamento de acordo com o 
fluxo de caixa são as seguintes:

Prolec GE
2021 2020

Saldo inicial 10.541 –
Novo Contrato de Arrendamento – 9.759
Juros Incorridos 1.289 782
Total 11.830 10.541
Circulante 795 –
Não Circulante 11.035 10.541
Os vencimentos dos passivos por arrendamento a longo prazo em 
31 de dezembro de 2021 estão demonstrados conforme tabela 
abaixo:
2023 2.080
2024 2.335
2025 2.621
2026 2.941
2027 1.058
Total 11.035
12. Fornecedores:

Prolec GE
2021 2020

Fornecedores Estrangeiros 9.141 9.473
Fornecedores Nacionais 118.531 85.364
Total 127.672 94.837
O prazo médio de pagamento de fornecedores em 31 de dezembro 
de 2021 na Prolec GE é de 101 dias. 13. Provisões:

Prolec GE
2021 2020

Provisão para Garantias (a) 15.138 12.855
Contratos Onerosos (b) 938 6.008
Provisão para Riscos (c) 5.036 6.744
Provisões de multas contratuais (d) 2.665 –
Total 23.777 25.607
Circulante 10.585 11.887
Não circulante 13.192 13.720
a) A provisão para garantias representa a melhor estimativa da Ad-
ministração da obrigação do Prolec GE nos termos de garantias 
com prazos entre 2 e 5 anos, com base em dados históricos e pon-
deração de cenários possíveis e suas respectivas probabilidades. A 
movimentação da provisão para garantias no exercício está assim 
representada:

2021 2020
Saldo no início do exercício (12.855) –
Saldos integralizados – (10.992)
Reversão de provisão 2.874 970
Provisão (5.157) (2.833)
Saldo no fim do exercício (15.138) (12.855)
Circulante (6.982) (5.879)
Não Circulante (8.156) (6.976)
b) A Companhia estima perda com custos inevitáveis em contratos, 
que excedam os benefícios econômicos, que se esperam ser rece-
bidos ao longo destes contratos. A movimentação da provisão para 
contratos onerosos no exercício está assim representada:

2021 2020
Saldo no início do exercício (6.008) –
Saldos integralizados – (5.476)
Reversão de provisão 5.081 3.156
Provisão (11) (3.688)
Saldo no fim do exercício (938) (6.008)
Circulante (938) (6.008)
Não circulante – –
c) O saldo apresentado em 31 de dezembro de 2021 refere-se aos 
riscos com contingências de processos trabalhista cuja probabilida-
de de perdas foi considerada provável pela Companhia, apoiada na 
opinião de seus consultores legais. A Companhia possui processos 
em andamento relacionados a questões trabalhistas, cuja probabili-
dade de desfecho desfavorável foi avaliada como possível, no mon-
tante de R$7.307 em 31 de dezembro de 2021 (R$6.067 em 31 de 
dezembro de 2020). 2021 2020
Saldo no início do exercício (6.744) –
Saldos integralizados – (7.016)
Reversão de provisão 1.708 1.042
Provisão – (770)
Saldo no fim do exercício (5.036) (6.744)
Circulante – –
Não Circulante (5.036) (6.744)
d) O saldo apresentado em 31 de dezembro de 2021 refere-se a 
provisão para multa contratual por não cumprimento das cláusulas 
restritivas junto a clientes.

2021 2020
Saldo no início do exercício – –
Constituição da Provisão (2.665) –
Reversão de Provisão – –
Provisão – –
Saldo no fim do exercício (2.665) –
Circulante (2.665) –
Não Circulante – –
14. Benefícios a Empregados: A Companhia oferece aos seus 
empregados ativos, alguns aposentados e respectivos dependen-
tes, um plano de assistência médica e hospitalar, por meio de con-
tratos celebrados com a operadora Bradesco Saúde. Os benefícios 
decorrentes desses planos são baseados principalmente nos anos 
de serviço cumpridos pelo trabalhador e sua remuneração na data 
de aposentadoria. Os custos, obrigações e outros elementos dos 
planos de pensões, prêmios de antiguidade e remunerações no fim 
da relação laboral que não reestruturação, foram determinados com 
base em estudos atuariais elaborados por peritos independentes 
em 31 de dezembro de 2021. A taxa de mortalidade de válidos é de 
25%, com uma taxa de desconto de 9,12% e uma taxa de inflação 
definida em 3,25%. As taxas anuais esperadas de aumento das 
despesas médicas cobertas pelo Plano são de 6,35% a.a. As prin-
cipais premissas utilizadas na avaliação atuarial para as operações 
na Prolec GE são as seguintes:
Aposentados 16
Idade média aposentados 71,5
Dependentes 15
Idade média dependentes 67,86
Taxa de desconto 9,12%
Taxa de mortalidade de válidos 25% - AT-2000
Taxa de inflação 3,25%
Custo Atuarial reconhecido no resultado do exercício:

Prolec GE
2021 2020

Custo Atuarial (143) (170)
Total (143) (170)



PROLEC GE BRASIL TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A.
Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

Aos Acionistas e Administradores da Prolec GE Brasil Transmis-
são de Energia S.A. - Opinião com ressalva: Examinamos as de-
monstrações financeiras da Prolec GE Brasil Transmissão de Ener-
gia S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio lí-
quido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, exceto pelos 
possíveis efeitos sobre os valores correspondentes do assunto 
mencionado na seção a seguir intitulada “Base para opinião com 
ressalva”, as demonstrações financeiras acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Prolec GE Brasil Transmissão de Ener-
gia S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para 
opinião com ressalva: Conforme mencionado na nota explicativa 
nº 1 às demonstrações financeiras, em 1º de maio de 2020, o capi-
tal social da Companhia foi aumentado no montante de R$41.496 
mil por meio de integralização de ativos e passivos incorporados da 
empresa Grid Solutions Transmissão de Energia Ltda. Tendo em 
vista que fomos designados como auditores da Companhia em 8 de 
dezembro de 2020, não acompanhamos o inventário físico dos es-
toques que integraram o acervo líquido incorporado. Dessa forma, 
não nos foi possível satisfazer por meios alternativos quanto às 
quantidades em estoque na data da integralização de capital. Como 
os estoques iniciais são computados na determinação do resultado 
e dos fluxos de caixa, não nos foi possível determinar se seria ne-
cessário efetuar ajustes no resultado líquido do exercício registrado 
na demonstração do resultado e nos fluxos de caixa das atividades 
operacionais registrados na demonstração dos fluxos de caixa do 

exercício findo em 31 de dezembro de 2020. Nossa opinião de au-
ditoria sobre as demonstrações financeiras para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2020 conteve modificação. Nossa opinião 
sobre as demonstrações financeiras do exercício corrente também 
inclui modificação em decorrência do possível efeito desse assunto 
sobre a comparabilidade dos valores do exercício corrente e valo-
res correspondentes. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela audito-
ria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em rela-
ção à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - 
CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de audito-
ria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião 
com ressalva. Ênfase: Período comparativo: Chamamos a atenção 
para a nota explicativa nº 1 às demonstrações financeiras, a qual 
indica que a Companhia foi constituída em 18 de abril de 2019 e ini-
ciou suas atividades operacionais em 1º de maio de 2020 mediante 
ativos e passivos incorporados nesta data por meio de aumento de 
capital. Responsabilidades da Administração pelas demonstra-
ções financeiras: A Administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a ela-
boração de demonstrações financeiras livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabora-
ção das demonstrações financeiras, a Administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando 
e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 

sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabo-
ração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administra-
ção pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter se-
gurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segu-
rança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre de-
tecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas rele-
vantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influen-
ciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi-
nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos jul-
gamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para funda-
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção rele-
vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles  
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas in-
tencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevan-
tes para a auditoria para planejarmos procedimentos de  
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utili-
zadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas di-
vulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequa-
ção do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações fi-
nanceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações finan-
ceiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Co-
municamo-nos com a Administração a respeito, entre outros aspec-
tos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nos-
sos trabalhos.

Porto Alegre, 18 de março de 2022

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609/O-8 “F” RS
Ricardo Schenk Duque
Contador
CRC nº 1 RS 060571/O-0 
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